
A c r i s e  produz lgoluçÕes r a d i c a i s ,  t a n t o  nos a c e r t o s  c o  - 
mo n o s  e r r o s . . P i o r  que o s  e f d i t o s i d a . s e c a  s e r i a m  a , s~consequênc i a s  de  

p o l í t i c a s  econômicas fundadad ina emoção, a n á l i s e s  mal f e i t a s  e esta  - 
t í s t icas  exageradas.  

DIRETRIZES DA:,AÇÃO 

Mantãr o emprego, é i m p r e s c i n d i v e ~ . .  N ~ O I  A f a s t a r  o  t r a b a  - 
l h a d o r  do l o c a l  d o m t r a b a l h o .  Evitem-se as f r e n t e s  $de t r a b a l h o  e  .méto - 
dos  que formam dependência e  i av i l t am a dignidade:humana.  

O caminho é e s t i m u l a r b a  p r o d u ~ ã o i i n o  c o r r e r  de .  1986 .  .tia 

s e g u i n t e  forma: 

a )  r e p l a n t a r . 6 n d e  f o r  p o s s í v e l ;  mesmo que h a j a  dec ré s -  

cimo de p r o d u t i v i d a d e ;  

b) aumentar a á r e a  de f e i j ã o :  onde f r u s t r a r a - n  as s - a 

f r a s  de a lgodão ,  'mi lho e de  o u t r a s  c u l t u r a s .  Mas - 6 
r e a s  i r r i g a d a s  de  todo  o  B r a s i l :  c r i a - s e  emprego e  

reso lve-se  o  p r i n c i p a l ~ p r o b l e m a ' d e  abas tec imento ;  

c )  aumentar a á r e a  de  t r i g o .  , O  p o t e n c i a l  é enorme; 

d )  f i n a n c i a r  t r a t o s  c u l t u r a i s  do  c a f é , i m e s a o  em lavou-  

r a  de pequena prodpção;  

e )  estimular.outras;culturas de i n v e r n o ,  como cevada e  

h o r t a l i ç a s ;  
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f )  onde f o r  indicado,  a c e l e r a r  o programa de r e f l o r e s -  

tamento; 

g )  est imular  obras  de conservação de so lo  e de r e c u r  - 
sos  na tu ra i s .  

h )  a g i l i z a r  o PRVGRO e ,  em casos  especificas p m m g w  
o paganento de debitos. 

Os subsidias, s e  forem necessá r ios ,  devem s e r  dados :..à 
produ5ão. A s s i m ,  emprego é c r i ado  e s e  reduz a necessidade de impor- 

tação.  Deixar  c l a r o  que são  t r a n s i t ó r i o s .  

A s  importaçÕes, à exceção do ar roz .  l e i t e  e f e i j ã o ,  de - 
vem ser fei tas  pa r a  es t imular  a produção de f rangos ,  su ínos  e d a  pe - 
c u á r i a  l e i t e i r a .  

k inevi tável  o acréscimo dos preços.  Notar, que o r e  - 
tente aumento de s a l á r i o s  exarcebou a demanda de alimentos.  A o f e r t a  

não reage ,  automaticavente. P a r t e  de aumento dos preços e s t á  den t ro  

da lóg ica .  P a r t e  é especulação e de se jo  de empurrá-los pa r a  cima no 

mercado in te rnac iona l :  s o j a  e c a f é .   finalmen mente, pa r t e  é e f e i t o  da  

seca.  A s  Ú l t i m a s  duas pa r t e s  devem s e r  t i r a d a s  dos í nd i ce s  que medem 

a in f l a ção .  

k importante p ro t ege r  o s  consumidores. O melhor remé - 
d i o  a inda  é es t imular  a produção. O e f e i t o  maior da estiagem é no c a  - 
fé. Produto não essencial  à v ida .  m a s  p o l i t i c o .  Deve-se e s t imu la r  a s  

donas-de-casa a reòuzirem o consumo. Com i s t o ,  salvam-se a s  expor ta-  

ções.  Como o acréscimo do preço d e s t e  produto já é subs t anc i a l ,  a 

renda do s e t o r  crescerá.  Nada de mais que u s a r  p a r t e  do acréscimo pg 

ra f i n a n c i a r  o progratia. Uma t a x a  ad i c iona l  nas  exportaGÕes, além de 

a l e g r a r  o s  consumidores, produzi rá  a renda que o governo p r ec i s a .  



S a f r a  :prevbsba i par&, 25 'h i  lhÕes!ide csg 
cas..:Deve e e r  reduzidadpara 18 :mllhÕes 

de s a c a s .  Queda del28%. 

EMPREGO : O e f e i t o  maior.:da.estiagem é na c o l h e i  - 
t a .  D i r e t a  e ' indi re tamente ,  o envolvi -  

mento d e  b ó i a - f r i a  i-é :da ordem. de 10 : m i  - 
1hÕes d e  pessoas.. 0 preço ao :café : e l e  - 
vou-se muito.. . ~ e t e r m i n a r á  um uso  mutto 

maior - de mão-de-obra na.  c o l h e i t a  e .  a t i  - 
vidades : de l a  :decorrentes,  'minonando o 

e f e i t o  .da queda  *de producão. Esse e f e i  - 
t o  nbo pode,.ser agora,  p rev i s to ;  ,Deve- 

s e  acompanhgr, com cuidado, a; icolhei  ta.  

Est imular  :a ; cu l tu ra :  de : fei jão t e :  t r i g o  

nas á r e a s  d i spòn íve i s  nos e s t a b e l e c i -  

mentos de ca f é .  :Para assegurar  Ja  recu  - 
peração da  produção nos anos subsequen 

t e s ,  ; . p rop ic ia r .  finan.ciamento. também às 

lavouras  em .que grande perda.  '0s 

donos d e l a s  vão f i c a r  muito I :vu lnerá -  

v e i s .  Precisam.de ajuda f i n a n c e i r a .  

RENDA : 0s preços do café  já subiram muito 

mais-que o s  .28% da queda da produção. 

A s s i m  sendo; nas -renda do: s e t o r  i r á  c r e g  

cer;.apesar .de alguns produtores pe rde  

rem mu1to::Espera-se. a inda,  e levação  

dos preços  no .mercado i n t e rnac iona l .  

porque o s  estoquescestão muito ba ixos .  
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É, asslm.. poss íve l  . equ l l lb ra r l  oaiconsu 

mo interno-e,  a s ~ ~ e x ~ o r t a ~ Õ e e . : d e  ~~<ii:tmodo - 
que, e m  valor,ll e s t a s  cresçam. 

CONSUMO: O s  consumidoresi !serão 10 grupo mais p r e  - 
judicado. SÓ a l d r á s t i c a  tedução :de ex- 

portação poder&. , e v i t a r  , esse  e f e i  t o . ~ ã o  

convém ao paisi. ~ e v e - s e l e s t i m u l a r  a s  

donas-de-casa :a reduzirem o consumo. 

Taxar o s  ganhos de exportação. Mas, - a 

nunciar  que é ,:r só apenas! pa ra  d o i s  ' 

nos. O s  .proventos  ,da taxa devem s e r  - u 

sados pa r a  f i n a n c i a r  o programa de com - 
ba te  a o s  e f e i t o s  da estiagem. 

RXCOMEIK~AÇÕES: Taxar as expor taçÕgpor  d o i s  anos; c r i  
: ~ 

d i t o  pa r a  recupera r  a s  lavouras ;  e s t i -  

mulo do p l a n t i o  de f e i j ã o  e t r i g o  em á - 
r e a s  d i spon ive i s ;  . campanha d e  redução 

de consumo p e l a s  donas-de-casa. 
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SOJA : O e f e i t o  da estiagem será  muito menor 

s e  as chuvas voltarem rapidamente. A - - 
inda é possivel p replantio. A queda 

estimada, em dezembro, é de 23%. Pode 

s e r ,  em par te ,  recuperada, caso chova. 

EMPREGO: Não há .bÓia~frla -. A cul tura  é mecaniza - 
da. O não plantio(e perda do já planta  - 
&)deixou os  agricultores em si tuação 

de d i f í c i l  so1ução;chovendo-' deve - s e  

est imular  o replantio, mesmo com queda 

de produtividade. Nas áreas  v iáveis  , e s  - 
t imular o plantio do fe i j ão .  N a  região 

afetada,  t r i g o  pode suceder a soja.  E s  - 
t imular e s t a  cultura. É prefer ive l  dar  

um estimulo especial de preço e não 
I 

subsidio ao crédito. E s s a s  medidas mg 

la rão ,  no correr  doano. o e f e i t o  da eg  

tiagem no emprego. ~ e d u z i r ã o  a s  imp0E 

tações de t r i go  e podem eliminar as de 

fe i jão .  NOS casos necessabios, O 

PROAGRO deve s e r  usado. 

O estoque mundial é muito elevado e 

f o i  boa a produção do hemisfério nof 

te .  A queda da produção b r a s i l e i r a  t e  - 
r a  pequeno e f e i t o  sobre os  preços. Ou 

s e j a ,  c a i r á  mais a ~ rodução  em relação 

Èi subida dos precos. Consequentemente. 

o s e t o r  perderá renda. Para manter 0 

consumo interno,  a s  exportações s e  re- 

duzirão. Mas devem s e r  equil ibradas - - as de café  e outras cu l tu ras  de m o  
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do a !mantec,-.em valor1 03nivel  das ex- 

portações do ano anterior.  

CONSUMIDORES: Não precisam s e r  afetados. 

S U ~ N O S  E AVES: O fa re lo  de soja  6 ingrediente impor - 
tante  na ração destes animais. A e l e  - 
vação do preço de rações aumentará o 

preço interno de proteína animal e 

reduzirá nossa capacidade de exporte 

ção. solução: reduzir as exportações 

ou, então, importar soja  da Argenti- 

na para manter o nível de produção 

de farelo.  
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ALGODAO : Maior queda de produção. Estimada en - 
t re  42 a 46%. ~ s t á  tarde para o re - 
plant io .  Parte da perda pode s e r  re- 

cuperada com boa sa f ra  no Nordeste. 

Mas o bicudo já é 1; um problema. 

EMPREGO: 

RENDA : 

A queda é proprocional. H& bóia- 

f r i a .  Mas no Centro-Sul, a área de 

algodão é comparativamente muito me - 
nor  que a s  de soJa ., café, f e i j ã o ,  

e t c .  Mas, as regiões. onde e l e  s e  10 - 
c a l i z a ,  serão muito afetadas, t an to  

a nível  de indús t r ia  como de agr icul  - 
tu ra .  Estimular., na área, o p l an t i o  

de f e i j ã o ,  t r i g o  e hortal iças  para  

recuperar o emprego, no correr  do 

no. 

~ a v e r á  queda que poderá s e r  compene 

da pelo p lant io  de fei jão.  t r i g o  e 

ou t ras  cu l turas ,  bem como pela ap l i - .  

cação do PROAGRO. 

CONSW~IDORES: Pequeno e fe i to .  

PECUARI.; DE LEITE: O preço da ração subirá. A 

mais f i n a  (de raças me1horadas)sofr~ 

rá. Mas e s t e  e f e i t o  é pequeno compa- 

rado com a degradação das pastagens. 
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RECOKEIFDAÇÕES : Aplicar PROAGRO, estimular plantio 

de f e i j ã o ,  tr igo e outras culturas 

de inverno. Importar com v i s t a s  à 

indústria t ê x t i l .  
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FEIJRO : A queda da s a f r a  que f o i  colhida no 

f i m  do ano passado e comego deste 

f o i  enorme. k a primeira sa f ra .  Em 

média 43%, nos es tados  de são Paulo, 

para&, Santa Catarina. E r a  p r ev i s t a  

em 1 milhão e duzentas toneladas. 

RENDA : 

EMPREGO : 

O s  pequenos e médios produtores d a  - 
queles es tados  já tiveram a perda da 

produção. 0s preços do mercado i n t e r  - 
no subiram, mas pa r t e  da  safi-a já .ha - 
v i a  s ido  vendida. Ganharam os  especu - 
ladores.  O PROAGRO compensará os  p r c  

dutores  e não há ou t r a  solução. 

A produção de f e i j ã o  s e  processa a 

n ive l  de propriedade familiar. A e s  - 
tiagem não produz desempregados, mas 

uma queda no n ive l  de vida.  poderá 

s e r  desas t rosa ,  s e  o PROAGRO não f o r  

ágil. 

CONSUMIDC?ES : A queda de produção nas regiões c i t a  - 
das não levará ,  necessariamente, a 

uma grande redução de produção, s e  O 

p l an t io  de f e i j a o  f o r  estimulado nas 

á reas  i r r i gadas  e onde s e  f ru s t rou  a 

s o j a ,  algodão e milho. A s  importa- 

ções precisam s e r  f e i t a s  com cuida- 

do. É muito pequeno o mercado in t e r -  

nacional.  Grandes quantidades a Se 

rem importadas produzir% -e fe i tos  de 
vastadores nos preços,  inv iab i l i zan-  

do as mesmas. 



R E C W ~ A Ç Õ E S  : Estimulãr o plantio nas áreas irri - 
gadas e onde se frustrou o milho,al - 
godão e soja. Aplicar o PR0AGRO.Mui - 
to  cuidado com as importações. 



MILHO : 

RENDA : 

A queda estimada do Centro-Sul es- 

t á  en t re  18 a 21%. A previsão era 

de 19 a 20 milhões de toneladas para 

a r e g i ã o e  se espera,  agora, cerca  

de 15,5 milhões de toneladas.  Haven- 

do chuvas, p a r t e  ainda pode ser recu - 
perada e o Nordeste dará  s u a  con t r i -  

buição de, pe lo  menos, 2 milhões de 

toneladas. O p a í s  ficará, então ,  a 3 

s?-lhões de toneiladas do ano anteri - 
or. Hoje milho é muito m a l s  usado c0 - 
mo ração: suínos,  aves e pecuária.  

A maioriialda c u l t u r a  do Centro-Sul 6 
f e i t a  pe l a  propriedade f a m i l i a r  ou, 

então, é inteiramente mecanizada. O 

e f e i t o  é, por tanto ,  queda de renda 

e, d a í ,  n íve l  de bem-estar. A queda 

de produção não provocará desempre- 

go. 

O s  preços do mercado in t e rno  subirão  

mais que a queda de produção, caso O 

governo não venha importar. A renda 

do s e t o r  f i c a r á  na contingência das 

importações. Mas s e  forem l imi tadas  

a compensar a queda de produção, a 

perda de renda do s e t o r  pode s e r  me- 

nor que a queda de produção. 0s pro- 

dutores que perderam safra são  as v i  

t i m a s .  Apl icar  o PROAGRO e est imulá-  

10s a p l a n t a r  f e i j ã o ,  t r i g o  e ou t r a s  

c u l t u r a s  de inverno. 
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CONSUMIDORES : s e r ão  a maior v i t ima,  se não hbuver i m -  . - 

portaçÕes. sub i r ão  os preços dos alimen - 
tos que dependan do mim de forma direta e 

- 

proteha de origem animal: leite, avos, carne 

de aves e d n o s .  

IMPORTAÇÕES: Aval iar ,  cuidadosamente, a queda de p ro  - 
dução. I& mliho no mexwi3~ i!?temacicnal, mes 

chega nos pontos de c m  a p q o s  elevados 

em relação ao similar wirA:  de até 40%. 

RECOMENDAÇ~ES: Est imular  o r ep l an t i o  caso chova a té  15  

de janeiro, no Gente. Estimilar a safra 

do ~ordeste;  EStimii& o ;lati0 de f e l  jão.tri - 
go e outras culturas de *mo. 

LEITE: É um caso p a r t e .  ~ s t á  sofrendo v á r i a s  

i n f l uênc i a s  , todas  negativas. 

1)- U m a  p o l f t i c a ,  de há muito tempo,que 

não estimblòu a especialização do reba- 

nho. O chamado l e i t e  C é produzido po r  

rebanho mis to(carne  e l e i t e ) , sendo  bai -  

xa a produt iv idade  de l e i t e  e carne.  A 
lém do mais. quando sobe o preço da  cay  

ne cano agora, os p r u & ~ ~ ~  passan a tirar e 
nos le i te  e pmiuzir mais carne; 

2)- A baixa pmchitivide &a origem a aitm 

problema - a distância da p-mdq" dos Centms 

de Consunidores: mito freqmtemente mais de 

1000 h. A maior parte do leite é água e essa 

é trançportada; 

3)- Contmle de preços Q governo r& permitiu 

investimentos no r e b h .  &de e alimentação. 

Resultado: a prochitividxk tende a decrescer,= 
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p e s a r  de  já muito baixa; 

4 )  - O e f e i t o  da seca numa pecuária  - 
i n d e f e s a  ê devastzibr. Mas 6 importan - 
t e  n o t a r  que a tendência 6 estagna - 
ção já vem de 1979. Em re lação ao po - 
d e r  de  compra do b r a s i l e i r o ,  o l e i t e  

é c a r o  e qualidade é ruim. A p o l i t i  - 
c a  de  incremento de s a l  ;rio aumenta - 
rá o p reço  do l e i t e ,  a não s e r  (. .que 

importações s e j m  f e i t a s .  E não há , 
no c u r t o  prazo, outra s a ida ;  

5) - O e f e i t o  da estiagem f o i  de a- 

g r ava r  a i nda  mais o que e r a  muito 

grave .  O e f e i t o  maior é sobre o s  pe  

quenos produtores e sobre o s  consu- 

dores .  Pode mesno i n v i a b i l i z a r  a pa r  - 
t e  do Grbgrama da merenda e sco l a r  

que depende do l e i t e .  A solução é i! 

p o r t a r .  

. 
RECOMENDAÇ~ES: Curto prazo:  importar l e i t e .  ~ é d i o  e 

longo p razo ,  um plano que permita e s  - 
p e c i a l i z a r  a produção, pe lo  menos 

n a s  proximidades dos grandes cent ros  

consumidores. O e f e i t o  do plano , no .. 
preço do l e i t e  não se  dará no cu r to  

prazo. Po r  i s s o .  deve contemplar,com 

s u b s í d i o s ,  o s  consu~idores  , !::: manten - 
do-se p reço  mais elevado pa ra  o s  p rg  

du to r e s .  No mundo desenvolvido. l e i t e  

é subs id iado .  Tecnologia moderna e 

o s  subsidias levaram ao excesso de 

produção que v i r á  a f a c i l i t a r  as i m  - 
portaçÕs b r a s i l e i r a s .  
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